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    Homenagem ao Professor 
Clodoaldo Pereira Leite,


    excelente professor de Matemática da rede pública do Ensino Fundamental, que participou de praticamente todas as minhas publicações didáticas.


    “Para um professor de Matemática, são requisitos importantes: a atualização constante e o desenvolvimento, com os alunos, de atividades com conteúdos e processos de resolução diversificados.” 
(C. P. Leite)

  


  
    
INTRODUÇÃO



    Uma grande preocupação que norteia educadores e autoridades educacionais, não só do Brasil, mas em diversos países, é o ensino e a aprendizagem da Matemática. Os resultados são preocupantes e constatamos que estudantes aprendem pouco e os saberes adquiridos quase não têm serventia no exercício pleno de sua cidadania.


    Repensar nossa prática é fundamental e, para isso, contamos com a imprescindível contribuição dos meios acadêmicos, de educadoras e educadores renomados, bem como a experiência de quem convive diariamente com essa situação: professoras e professores. Portanto, essa é uma conversa de docente para docente, de quem convive com o problema dentro de uma sala de aula. O presente texto é um convite à reflexão e, também, uma tentativa de abrir horizontes, propor atitudes para que possamos, juntos, alterar para melhor esse quadro insatisfatório no aprendizado da Matemática.


    Não é difícil constatar que aulas de Matemática e avaliações, para muitas pessoas, evocam memórias que remetem ao sentimento de medo e às grandes dificuldades. Às vezes, nos deparamos com depoimentos de estudantes que retratam situações de descontentamento e desmotivação para com essa área do conhecimento ou, ainda, um sentimento de incapacidade ou limitação para aprender Matemática. Essa questão tem preocupado docentes, pesquisadoras e pesquisadores há várias décadas e motivado a busca de alternativas para contornar tais obstáculos.


    Um dos aspectos que suscitam reflexão é a própria natureza dos saberes matemáticos e como se dá o seu ensino. O que significa efetivamente ensinar Matemática? Será que é possível ensinar como raciocinar ou apenas conseguimos transmitir alguns algoritmos e padrões usuais para a solução de determinados problemas? É verdade que a Matemática é muito difícil e que apenas algumas pessoas são capazes de aprender saberes matemáticos ou se trata de um modo de conhecer acessível a todos e que se relaciona com a vida cotidiana? Outro aspecto que merece reflexão importante é que, muitas vezes, constatamos que o que foi aprendido num determinado tópico, depois de algum tempo, às vezes apenas de um ano para outro, não será mais lembrado. Se ensinar tem se mostrado uma tarefa difícil, saber que esse aprendizado foi perdido é muito preocupante, ou seja, constatar que as informações que passamos não se consolidam em saberes matemáticos, em conhecimento.


    Se perguntarmos a estudantes ao final da educação básica do que se trata o seguinte enunciado: “O quadrado da medida da hipotenusa é igual à soma dos quadrados das medidas dos catetos”, a resposta certamente será que se trata do Teorema de Pitágoras. Mas, se perguntarmos como se calcula a soma dos 100 primeiros termos da sequência: 1; 3; 9; 27; 81; ..., vamos nos surpreender com a quantidade de não respostas ou de respostas equivocadas. Temos aí duas situações: uma informação se transformou em conhecimento e outra, não. Por que isso acontece? Vamos, ao longo desse texto, tentar responder a esse questionamento, porém já adiantamos que tem a ver com a forma que estamos ensinando a Matemática, que, durante muito tempo, foi ensinada apenas de modo abstrato e com foco em formalizações.


    Os debates da área da educação matemática foram nos mostrando que estávamos ensinando a Matemática pela Matemática, como uma ciência (ou uma linguagem) hermética, isolada do mundo real, apartada da vida das pessoas. Desse modo, a sensação dos e das estudantes era de que a Matemática estava pronta e acabada, não provocava reflexões e se mostrava de pouca serventia.


    A Matemática nunca foi, não é e nunca será uma ciência acabada e fechada em si mesma. A Matemática é uma ciência humana, construída com base nas necessidades socioculturais dos povos ao longo dos séculos, desde contar as ovelhas e medir as terras às margens do rio Nilo, até as atuais viagens espaciais.


    Vamos voltar ao exemplo de Teorema de Pitágoras, que sempre temos apresentado como uma solução consolidada e inquestionável, como se fosse inviável pensar em outras formas de se chegar à tese proposta. A ideia de estimular os estudantes a buscar novos caminhos para a solução de problemas já resolvidos há séculos por matemáticos nos parecia perda de tempo. Devemos entender que não é. Tínhamos a impressão de que inovações eram impossíveis e de que não havia outros caminhos lógicos e estimulantes. Muitas vezes, em sala de aula, pretendendo que compreendessem, por exemplo, que 1/3 de 1/2 é um 1/6, limitávamo-nos a fazer com que memorizassem a regra para encontrar a fração de uma fração. Nem sempre nos parecia um bom uso do tempo orientar para a busca de novos e variados caminhos de raciocínio, quando já conhecemos as fórmulas e algoritmos que levam rapidamente à solução.


    Um problema didático, nesse sentido, é que a Matemática como uma receita pronta, parada no tempo, sem promover a criatividade, era altamente desestimulante. E, se é verdade que alguns e algumas estudantes se envolviam em aulas desse tipo, é também verdade que a maioria se desinteressava e acabava não compreendendo o que se passava nas aulas. Pensando nesses desafios, o debate sobre o ensino de Matemática, em que participam professores e professoras do Brasil e de outros países do mundo, tem enfatizado a importância de articular, de conectar os saberes matemáticos com diversos contextos e saberes da vida cotidiana. Não se trata de recusar a especificidade do raciocínio matemático, mas de sublinhar as relações entre a Matemática e outras áreas do conhecimento, em ressaltar a importância de que as aulas de Matemática não podem ficar isoladas das demais aprendizagens realizadas na escola. Temos observado que estabelecer conexões com outros saberes torna o aprendizado da Matemática mais acessível, estimulante e significativo para quem aprende.


    Isso nos remete a uma pergunta que não deixa de comparecer com grande frequência às nossas aulas: para o que serve isso que estou aprendendo? Ocorre que muitas vezes ficamos sem resposta ou “saímos pela tangente”. Embora nem todos os conhecimentos ensinados na escola precisem ser justificados por sua utilidade imediata na vida cotidiana, é evidente que o currículo escolar vinha tendo excessiva dificuldade de mostrar-se útil. Esse aspecto merece nossa atenção e uma reflexão cuidadosa – e não se trata de uma preocupação apenas da escola brasileira. Educadores e educadoras de vários países já tinham identificado essa incômoda situação e começaram a buscar saídas inovadoras para o ensino. Isso mostra que esses debates, que ocorrem em âmbito mundial, não são tão recentes assim.


    Os currículos escolares implantados nos últimos tempos, inclusive no Brasil, incorporam vários desses avanços e preocupações. Nas últimas décadas, as discussões envolvendo a educação matemática têm enfatizado a necessidade e a ossibilidades de a Matemática estar conectada com outras áreas do saber e articulada a questões do dia a dia.


    Estudos recentes mostram, entre outras coisas, que a Matemática não pode estar desconectada dos avanços tecnológicos, principalmente na área da informática. Também tem ficado evidente, pelo avanço das pesquisas na área, que a contextualização e as aplicações dos saberes matemáticos, sem retirar das aulas o que é específico do raciocínio matemático, permitem dar sentido a essas formas de raciocinar, pelos exemplos concretos e pela proximidade com as vivências dos estudantes e pessoas de sua convivência.


    Dado o fato de que por muito tempo as escolas se detiveram no ensino da Matemática pela Matemática, a necessidade de reorganizar as formas de ensinar nos traz algumas dificuldades. Falta-nos familiaridade com os modos de trazer o cotidiano para as aulas de Matemática e a proposição de estabelecer conexões com outras áreas do conhecimento; embora possa parecer interessante, esbarra na falta de exemplos de proposições didáticas que possam dar concretude à ideia.


    Afinal, como realizar essas conexões sem que a especificidade da Matemática não deixe de ter centralidade nas aulas? Foi pensando nisso que preparamos o presente material, que traz a atualização quanto ao que aparece nos documentos curriculares nacionais em vigência, bem como traz alguns exemplos para dar suporte à inovação das suas aulas!
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